
























m 2015, enquanto cursava a pós-graduação em
Antropologia Intercultural, visitamos os
Dessana-Tukana, nos arredores de Manaus, no

Amazonas, Brasil. Após acompanhar apresentações de
sua rica cultura, conversamos com o tuxaua (cacique),
e perguntamos se já haviam tido algum contato com a
fé cristã evangélica. De pronto, ele respondeu-nos que
não tinham interesse nenhum nesse assunto, pois um
missionário que visitou a aldeia, não sabendo lidar com
a cultura, meramente concluiu que suas manifestações
religiosas tinham origens satânicas, dificultando assim
o caminho do Evangelho naquela tribo.

A missióloga Barbara Burns (1995:10) afirma que

povo com o qual trabalhamos, falando a sua língua e
evitando todo escândalo cultural que possa fechar as

o leitor no universo vasto das manifestações religiosas
encontrados na missão transcultural, buscando entender

a cultura a partir de suas cosmovisões, com o intuito de
minimizar ideias pré-concebidas, que levam ao
preconceito e impedimento da pregação da Palavra de
Deus.

Em Atos 14:6-19, temos uma passagem bíblica que
ilustra uma missão transcultural travada por elementos
religiosos. Na ocasião, os apóstolos Paulo e Barnabé,
pregando o Evangelho nas regiões de Licaônica, se
depararam com uma situação inusitada: os habitantes
aldeões interpretaram os atos evangelísticos a partir de
seus pressupostos religiosos, ao ponto de desejar
sacrificar os apóstolos que, com muita dificuldade,
escaparam da morte, com Paulo quase morto,
apedrejado pelos judeus.

Tomando esta experiência missionária como referência,
podemos enumerar fatores religiosos que demarcam a
identidade do povo licaônico, tais como

- o tempo sagrado:

- utilizaram sua língua local:

- tinham templo e adornos próprios:
grinal

- e, também, seres mitológicos:

Todos esses aspectos culturais especificam, desta
forma, um grupo étnico, situado num dado momento
histórico, língua e visão de mundo, em um dado lugar
geográfico. Dentre todos os aspectos culturais a serem
levados em conta na aplicação do Evangelho,
compreender o mundo religioso e suas manifestações
ocupa um lugar de destaque.

O universo religioso invade a vida cotidiana da
Humanidade. Ao andarem pelas ruas, as
pessoas expressam suas crenças em
gestos, jargões e expressões. Na obra
missionária transcultural, isto se torna
evidente: as culturas carregam grande
parte de sua composição formada a partir
de uma cosmovisão religiosa.
Entendendo tal sensibilidade cultural, o
empreendimento missionário recai no
objetivo proposto por Lidório (2008:04),
parafraseando David Hesselgrave, que é
comunicar o Evangelho fielmente e
humanamente inteligível para homens
dentro de uma cultura dotada de todo tipo
de crenças, afastados da glória de Deus,
necessitados de Sua preciosa Graça.

Comunicar fiel e inteligivelmente o Evangelho dentro
de um mundo religioso distinto exige ferramentas
adequadas. Para uma análise teológica e missiológica da
religião nos apoiaremos em insights dos missionários
Cácio Silva, Lidório, Hiebert, Van Der Leeuw dentre
outros, ancorando-nos em teóricos clássicos da
sociologia, como Durkheim, Mircea Eliade, Bourdieu
entre outros. Nossa reflexão permanecerá centralizada
nas manifestações religiosas, suas origens, suas funções
sociológicas, com o intuito de compreendermos como
os grupos étnicos relacionam-se com omundo e com os
homens, e como seus valores simbólicos aplicam-se em
sua história.

À medida que trilhamos esse caminho, analisar-se-á os
componentes da estrutura que forma a construção da
realidade religiosa vivida numa sociedade, buscando
mapear os elementos que constituem a multiplicidade
do mundo religioso dos povos. O propósito é
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b) Fisiologismo: é a prática das trocas de

o jogo político é comumente associado.
Acordos para aprovação de projetos, liberação
de verbas e indicações a cargos fazem parte das

fisiologista. [4]

c) Oportunismo: intimamente ligado aos dois
traços anteriores, este comportamento é
marcante em políticos e partidos de centro que
rapidamente abrem mão de qualquer resquício
de integridade (moral ou ideológica) que
tenham em função de conseguir alianças mais
vantajosas.

Note que nem mesmo está em debate o princípio da
legalidade de tais comportamentos. Os pragmáticos,
oportunistas e fisiológicos centristas podem agir de tal
modo dentro daquilo que estabelece a lei. Contudo,
parece-me perceptível que o que não parece ser objeto
de apreço para tais políticos e militantes seja o princípio
da moralidade. Nem tudo que é legal é, de fato, moral.
[5]

Somente sendo muito ingênuo para não ver que a
maioria dos partidos associados ao centro político
enquadram-se na definição de tch- ou
ainda -

-se de partidos cujos acólitos são
simpatizantes dosmais diferentesmatizes e preferências
ideológicas, embora debaixo da mesma legenda. [6] O
exemplo clássico brasileiro é o Movimento
Democrático Brasileiro (MDB) que abarca desde
esquerdistas históricos a conservadores armamentistas,
passando por liberais e oligarcas de todos os tipos, além
de ter sido base aliada de governos de diferentes
alinhamentos ideológicos. [7] Na verdade, a
esmagadora maioria dos partidos brasileiros são assim.
[8]

Em segundo lugar, o que a Escritura nos diz sobre isso?
Em que sentido a turva identidade do centrismo político
pode ser comprometedora para um cristão? Ora, o
cristianismo não admite meios-termos. Não conhece o
meio-certo, não faz concessões ao escusamente
oportuno. A palavra do crente tem que ser

(Mateus 5:37). Aplicando esse pressuposto a
um político, a um partido, a ummovimento e até mesmo
ao próprio Estado, fica claro que aquilo que é o certo
não pode ser pautado pelo que é oportuno, viável ou
vantajoso. Assim como Seus atributos, os estatutos de
Deus são perfeitos, prescritivos, imutáveis e eternos. [9]
Eles não se amoldam à conveniência da política e nem
mesmo à letra de uma Constituição. [10]

Um cristão não pode ser de centro, nem mesmo
apolítico só porque não se identifica com a direita ou

com a esquerda, ou com qualquer outra variante
ideológica. Na verdade, a suposta via média proposta
pelo centrismo e o discurso de neutralidade dos
indiferentes fazem do incauto (ou soberbo) o pior dos
bovinos: ele acaba, sem se dar conta, servindo a alguma
das agendas que diz evitar. O por exemplo,
enquanto acredita exalar uma aura de lucidez, é
engodado pelo discurso centrista de neutralidade e
moderação e vendido, semperceber, ao lado que oferece
mais vantagem. Acreditar no centro político ou
mesmo que a neutralidade existe , é terceirizar sua
ética no que concerne à vida pública. É viver como se
Deus não existisse. [11] E isso tem implicações sérias
para sua vida espiritual (cf. Lucas 12:8,9; 12:32,33;
Apocalipse 21:8).

Um cristão genuinamente piedoso sabe que questões
como a legalização do aborto, ou a relativização do
conceito de casamento como sendo entre um homem e
uma mulher, não podem ser negociados por
conveniência política ou mesmo como resposta aos
clamores de um povo majoritariamente ímpio (cf.
Êxodo 20:13; Levítico 18:21,22; Judas 1:7) Os mais
seguros na Palavra sabem também que o direito à
legítima defesa deveria ser melhor resguardado (cf. 1
Samuel 13:19,22; Lucas 22:36) e que a propriedade
privada deveria ser inviolável em qualquer sentido [12]
mesmo numa sociedade cujos membros vivem como se
o Senhor não tivesse legislado sobre esses temas
(Romanos 2:12-15; 3:29). Calar-se diante desses
embates políticos e sociais em nome de qualquer
convivência pacífica com ímpios é, sem sombra de
dúvidas, uma lamentável demonstração de falsa piedade
(Mateus 15:8; Isaías 29:13).

O cristão brasileiro precisa reconhecer que não há
diálogo, acordo ou concessões com quem ignora o
caráter e a autoridade imutável de Deus (Atos 5:29).
Essa prática não pode existir na política, tanto quanto
não pode existir em nenhuma esfera da vida de um
cristão (Lucas 10:27; 1 Coríntios 10:31). Sadraque,
Mesaque e Abednego não se curvaram à estátua
construída por Nabucodonosor, nem mesmo sob suas
ameaças (cf. Daniel 3). Daniel, inclusive, não se furtou
a repreender o poderoso rei pagão, dizer-lhe quais
seriam as consequências de suas ações ímpias e qual o
correto a se fazer (cf. Daniel 4). Eles entenderam que,
quando se trata de Deus ou seja, tudo, em última
instância , quem não ajunta, espalha.







Não houve direito de escolha.

A vontade de Deus é soberana, Ele não age por meio de
plebiscitos, eleições, ou qualquer outra manifestação
democrática. A voz do povo não é a voz de Deus. Ele
ordena e tudo acontece segundo o seu querer. Ao ler
isso, nossa mente contaminada pelo pecado logo se
inquieta. Uma afirmação como esta

sentimos desvalorizados. A soberania
de Deus é uma afronta à nossa autonomia.
Deus agir em minha vida sem antes me consultar? E os

Não sei quais questionamentos passaram pela mente de
Maria ao receber tal notícia, mas todos eles podem ser
respondidos em uma única sentença: Deus é soberano.

Há um perigo que ronda nosso meio cristão, o perigo de
nos identificarmos muito mais com o fato sermos
mulheres do que com o fato de sermos servas de Cristo.
Tal ênfase faz com que condicionemos toda a nossa
Teologia a materiais, estudos e cursos relacionados à
feminilidade. Esse é um caminho perigoso. A Teologia
Feminista norte americana começou sua jornada
fazendo recortes da Bíblia, buscando e enfatizando
narrativas bíblicas que contemplassem amulher. Depois
passou a dizer que nem todos os textos bíblicos podiam
ser direcionados para a mulher, pois focalizavam os
homens, tornando necessária uma narrativa para a
mulher, algo que fizesse mais sentido para a sua
existência. Por isso criou-se uma teologia própria, uma
interpretação feminina das Escrituras, definida como
Teologia Feminista.

Isso lhe soa familiar? A mim, sim.

Falarmos sobre feminilidade bíblica é necessário. Por
outro lado, o perigo de enfatizarmos tanto narrativas
bíblicas relacionadas a mulheres, ou sempre levarmos

reduzindo o poder do Evangelho a um gueto: uma
teologia feminina, algo que a Bíblia nunca intentou
criar. Não existe uma teologia para o homem e uma
teologia para a mulher, o que existe é o evangelho todo
para o homem todo.Nosso combate contra as ideologias
feministas deve ocorrer em duas frentes de batalha:

1. Não podemos negar nem menosprezar a
nossa feminilidade, conforme concebida
por Deus.

Por outro lado,

2. Não podemos exaltar a feminilidade ao
ponto de torná-la um bezerro de ouro.

Colossenses 3:11 diz que Cristo é tudo em TODOS. Isso
significa que Cristo é suficiente. Não importa se você é
homem, mulher, casado, solteiro, jovem, adolescente ou

sênior, a Palavra de Deus é a mesma, Cristo é o mesmo
para todos. O Evangelho que a mulher precisa ouvir
diariamente é o mesmo que o homem precisa ouvir, a
Bíblia não faz distinção. A religiosidade do povo de
Israel criou uma adoração à parte para as mulheres, elas
não adoravam a Deus junto com os homens, mas, em
um átrio separado só para elas. Porém, quando o poder
do Espírito é derramado sobre a Igreja em Atos,
instituindo assim a comunidade cristã, uma das
primeiras informações registradas é de que as mulheres
estavam adorando a Deus junto com os homens (Atos
1:14). Isso é glorioso, pois, o Evangelho vem para
romper os muros, removendo, inclusive, a separação de
um ensino doutrinário distinto voltado para homens ou
mulheres. Em Cristo, todos se tornam participantes da
mesma mesa.

Não se trata simplesmente do que Deus tem a dizer
sobre a mulher, mas do que Deus tem a dizer para o seu
povo; e eu e você, minha irmã, somos parte desse povo.

Somos servas de Deus

Retornando à narrativa de Lucas, Gabriel simplesmente
comunicou a Maria o decreto de Deus, e não havia nada
que ela pudesse fazer para mudar aquilo. Entre tantas
mulheres, ela fora escolhida e agraciada.

O texto nos traz uma importante lição acerca de quem
somos e de quem Deus é: nós somos servos e Ele é
Senhor. Como servos estamos à disposição de Sua
vontade. É certo que Maria tinha seus próprios planos,
vontades e necessidades, mas tudo isso cai por terra no
momento em que ela recebe ordens do seu superior.
Mesmo não compreendendo, mesmo assustada e
confusa
virgem! Como será? E o meu noivado? O que vão

ela abandona
tudo para se sujeitar à vontade de Deus: Eis aqui a
serva do Senhor .

Vivemos em um mundo que deseja colocar outros
senhores sobre nós. Precisamos nos lembrar, mais do
que nunca, quem é o nosso Senhor, quem nos comprou.
No Novo Testamento, a Bíblia usa o termo grego doulos
para se referir aos cristãos. Esse termo é geralmente
traduzido como servo, mas, o seu sentido original é
escravo. Para o pensamento politicamente correto de
nossa geração isso é uma afronta, porém, é assim que a
Bíblia descreve todo aquele que foi comprado por Jesus.
Somos escravos, pois já não pertencemos a nós mesmos,
Cristo nos comprou, Ele nos possui por inteiro. Nossas
vontades e ações sujeitam-se a Ele. Não temos escolha.

Uma teologia invertida

Sem nos darmos conta, nossa Teologia tem sido
invertida pelo mundo. O mundo diz que tudo tem a ver
com o eu.













adoração a Deus é a mais
abençoada de todas as
vocações terrestres. Não

existe tarefa mais nobre ou maior
à qual podemos dedicar energia e
tempo. A própria pregação é tarefa
suprema porque trata de adoração
através da exposição das
Escrituras, e de formar e moldar
um corpo de adoradores. Deus é o
primeiro. Deus é digno. E nós
somos privilegiados por
desfrutarmos de comunhão com
Ele.

Iniciaremos, na presente edição,
nesta coluna sobre música na
Igreja, uma série sobre a adoração
através da música no culto. Que
ela possa ser usada pelo Espírito
Santo para ajudar você a amar a
Deus de maneira mais completa,
de todo seu coração, alma, força e
mente, à medida em que aprender
a adorá-Lo em espírito e em
verdade. Se somos músicos,
precisamos saber o que
exatamente estamos fazendo
quando tomamos nossos
instrumentos musicais e nos
postamos frente aos microfones
para fazer música na igreja.

O problema

Nós, que somos identificados
como a cristandade evangélica, ao
mesmo tempo em que vemos
nossos jovens falando e falando,
repetidamente, sobre adoração,
temos dificuldade em demonstrar
alguma preocupação séria para
com esta questão da adoração.
Como indivíduos que são
chamados à busca do
conhecimento de Deus, temos
falhado no estudo da adoração ou
na identificação, desenvolvimento
e aplicação de uma teologia da
adoração em nossas igrejas locais.
Muitos de nossos seminários, por
exemplo, sequer apresentam em
suas grades curriculares alguma
matéria que represente bem este
tema da adoração. Não obstante
nós, músicos, falarmos dia e noite
(e cantarmos) sobre adoração,

parece que a Igreja do século XXI
ainda não sabe bem o que é isso.

Em primeiro lugar, tal realidade é
resultado imediato do fato de que
muitos pastores não estão
preocupados com o que é
adoração. Há, nos cultos, um
incentivo constante para que os
que cultuam adorem, mas não se
vê, vindo dos púlpitos, aquele
questionamento e esclarecimento
fundamental: o que é adoração?

Em muitos de nossos círculos, o
culto de domingo é considerado
um culto público apesar do fato
de que o título oficial desta
reunião deveria ser culto de
adoração". Quanto a este nome
dado ao culto, considerar a
questão de que aquela reunião é
uma reunião aberta a qualquer tipo
de pessoa, e não restrita aos
membros regulares da
congregação, como algo
sensivelmente mais importante do
que todos os atos de adoração, de
louvor, de confissão, de gratidão e
de dedicação de toda a Igreja é a
evidência clara de que existe um
entendimento bastante torcido,
senão uma heresia, um conceito
extremamente prejudicial de culto
que bem pode estar roubando da
Igreja muitos dos bens espirituais
outorgados à ela pelo Senhor.

Assim, apesar de dedicarmos,
todos os domingos, mais de meia
hora de culto à música, levantando
as mãos e cantando, não temos
levado a adoração à Deus muito a
sério.

Há esperança

Todavia, por outro lado, há uma
brisa soprando. A renovação na
adoração está começando a
atravessar o país. Liturgias mais
rígidas e tradicionalmente menos
aberta a novidades estão dando
lugar à melodias mais vivas, mais
brilhantes, mais sinceras, mais
expressivas, ao mesmo tempo em
que igrejas mais liberais e rasas
teologicamente estão sentindo a

necessidade de abandonar seus
refrões repetitivos e suas
composições sentimentalistas em
favor de letras musicais mais
bíblicas e recheadas de verdades
teológicas. Ainda estamos longe
de algo ideal, mas Deus tem nos
esforçado. O Espírito Santo está
trazendo uma fome de Deus para a
alma cansada dos santos. Cristãos
em todo lugar estão perdendo o
interesse em ir à Igreja
mecanicamente apenas. Os crentes
querem conhecer a Deus mais a
fundo e aprender a adorá-Lo de
maneira mais completa, e
desfrutar do privilégio inestimável
de estar em comunhão com Ele.

Nossa esperança é que, junto com
esse sentimento que urge no seio
da Igreja, as lideranças possam
sair da zona de conforto, avaliando
a necessidade de uma ampla
abordagem sobre o assunto em
nossos cultos, abordagem que
deve se estender desde os
fundamentos bíblicos e teológicos
da adoração até as questões mais
práticas, que envolvem,
obviamente, a música.

Levando a adoração a Deus à
sério

Quando começarmos a levar a
adoração à sério, logo surgirá
dentro de nós uma nova
preocupação com questões como
integridade, espiritualidade,
emoção, inteligência, saúde
teológica, caráter artístico,
equilíbrio, excelência, motivação,
ação coletiva, arquitetura,
símbolo, gesto, ordem,
espontaneidade, acústica e
milhares de outras considerações
que dizem respeito à adoração e
aos cultos de adoração.

Por que essas coisas hão de se
tornar importantes? Porque,
depois que um grupo de crentes
descobre que o seu
relacionamento de adoração com
Deus é da mais alta prioridade,
este passa a fazer todo o possível
para proteger a realidade dessa
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sedimentos se depositam, assim
como a neve, e formam rochas
sedimentares em milhões de anos
de preservação.

Evidência Radiométrica: alguns
átomos, como sabemos, são
radioativos, e perdem esse poder
com o tempo. Esse período de
tempo é chamado de meia vida, o
tempo que uma substância perde
metade da substância original. Um
exemplo prático seria o potássio-
40 que possui uma meia vida de
1,3 bilhão de anos. Nesse período,
metade dos átomos de potássio-40
decaem em argônio-40. Medindo
a quantidade de potássio-40 e
argônio-40 em uma rocha,
calcula-se o tempo que ela se
solidificou em lava derretida.
Várias rochas e elementos
radioativos na Groelândia, datam
3,6 bilhões de anos, enquanto
rochas trazidas da lua, foram
datadas em 4,5 bilhões de anos.

Evidência Astronômica: a
vastidão do universo e a
velocidade da luz são outra
evidência. A luz é extremamente
rápida, realmente, mas até a luz
leva tempo: oito minutos do sol à
terra, por exemplo. Quanto tempo
levaria para se deslocar até outra

galáxia? À outra estrela? E pior.... como retornar dessa estrela ao nosso
sistema solar? Uma galáxia próxima à nossa, a galáxia de Andrômeda, está a
2,5 milhões de anos luz da terra. Que dirá a infinidade das estrelas do ponto
mais distante do universo que, inclusive, permanece em expansão. Sobre a

pela NASA, não iremos tratar no
momento - em breve, teremos artigo sobre.

Evidência Evolutiva: um indivíduo adquire uma característica, por meio de
mutação genética, que aos olhos humanos, é aleatória, mas aos olhos de Deus,
é direcionada. Essa mutação aleatória ao homem e direcionada por Deus, lhe
dá uma vantagem no meio em que vive.

Digamos que essa vantagem genética tenha aparecido em um animal: por
exemplo, um macho. Esse animal consegue sobreviver por essa pequena
vantagem, sendo ela uma leve curvatura do bico, ou uma cor diferente das
penas, uma presa ou garra mais afiada, um pelo camuflado, etc. Ele se
reproduz e passa essa característica adiante. Depois sua descendência faz o
mesmo.

Suponhamos que um descendente tenha cruzado com uma fêmea que também
desenvolveu a mesma característica, como este bico um pouco e ainda mais
curvo - essas características são somadas, e aos poucos se perpetuam, gerando
um pássaro com bico totalmente diferente, mas não apenas isso: esse
cruzamento traz consigo vários outros genes juntos, quer sejam eles
favoráveis ou não à característica, mas que, pelo menos, coexistem (por
exemplo, todo pássaro com bico mais curvo é vermelho os de bicos retos,
são azuis). A cor não importa, mas o bico sim. Porém, como só os vermelhos
têm bicos curvos, só eles sobrevivem e existem, de maneira que, com o
tempo, as variações genéticas acabam sendo tantas, que os indivíduos já não
são mais cruzáveis (o pássaro vermelho e o azul). Pequenas variações são
chamadas de aceitas pela grande parte dos cristãos,

é visível e, inclusive, nós fizemos isso: um pug ou um bulldog
são bem diferentes de um cão selvagem ou de um lobo.

A alteração de uma espécie à outra é chamada de
Esta macroevolução é um conjunto de

várias microevoluções. Esses termos, macro e micro, são
utilizados apenas a fim de auxiliar na separação didática,
pedagógica - eles não existem de fato. Assumir um é assumir
o outro a longo prazo, ou pensar de maneira dúbia.

Não se vê tigres-de-dentes-de-sabre hoje, nem mamutes.
Logo, entende-se que eles eram ancestrais dos tigres e
elefantes modernos. Último exemplo: Baleias. São mamíferos
que retornaram ao mar. E seu registro fóssil é um dos mais
bem documentados, com dezenas de espécies de transição.

Para mais detalhes e artigos, bem como conteúdo sobre a
criação evolucionária, se essa teoria chamou sua atenção,
acesse biologos.org, especialmente na sessão do blog de
Evans Venema, - é uma excelente leitura.

Lembre-se: não se faz ciência com preguiça, nem apologética.
Leia.




























